Caso: M. S. 24 anos, casada, um filho, ensino fundamental incompleto.
História:

                 M. S. relata que quando tinha 2 anos de idade sua mãe morreu de câncer, doença esta que impossibilitou a mãe de amamentar e cuidar da paciente. Com a morte da mãe, M. S. foi para a casa de uma tia, pois o pai era viajante e não podia assumir seus cuidados. A paciente refere-se a esta tia como sendo "muito boa para mim, ficou comigo bastante tempo, eu é que não sabia o que queria e ela cansou de mim. Aos 5 anos ela me deu para o meu irmão mais velho me criar".

     Quanto ao período na casa do irmão, M. S. diz que tem lembranças ruins; não gostava de lá. "Estavam sempre brigando, achavam que tudo o que eu fazia não estava bem". Refere que sempre foi quieta e triste, porque não tinha ninguém por ela, alguém que gostasse realmente dela.

     Aos 14 anos arrumou um namorado e engravidou aos 15 anos. Teve uma menina e deixou no hospital para adoção. Nesta ocasião o namorado a deixou, não assumindo a filha.

     Aos 18 anos casou com uma pessoa 15 anos mais velha que ela, o qual conhecia há pouco tempo, mas que considerava que a estimava muito e a tratava muito bem. No entanto, após o casamento, o marido mantinha-a sempre dentro de casa e dizia que a vizinha não era boa companhia para ela, não tinha moral e "botava coisas na minha cabeça". Foram morar com os sogros, os quais não aceitaram muito bem o casamento. O marido era agressivo com ela, chegando algumas vezes a agredi-la fisicamente. Com 6 meses de casada engravidou e neste período o marido não agredia  M.S. por causa do bebê.

     Com o nascimento do filho, atualmente com 04 anos incompletos, o relacionamento com a sogra, que nunca havia sido satisfatório, piorou. "Ela vivia me criticando, achava que tudo o que eu fazia estava errado, e eu não tinha ninguém para me abrir. Meu marido ficava sempre do lado dela".
     Há dois meses mudaram-se da casa da sogra, "considera que não consegue manter a casa, atrapalha-se toda com os afazeres domésticos e os cuidados com o menino. Não tem conseguido mais ter relações sexuais, não consegue dormir. Chora muito e diz ter vontade de falar de suas coisas, de seu passado, e o marido fica brabo e não quer ouvir; "mas apesar de tudo ele dá todas as coisas em casa, não deixa faltar nada. É bom pai". Às vezes ela pensa em ir embora e deixar a casa e o filho com ele. O menino incomoda, chora e não quer comer, então M. S. bate nele e depois se arrepende e chora muito.

     Há um mes fez um aborto e diz que depois disso piorou, só quer chorar, deitar-se na cama e fica muito tempo sem fazer nada. Preocupado com a apatia da mulher, o marido procurou atendimento médico no posto de saúde, tendo sido, então encaminhada à psicóloga do posto. 
     Na entrevista com a psicóloga mostrou-se muito chorosa, baixava os olhos sem fixar a entrevistadora. Diz querer se tratar e que acha que só a Dra. poderia ajudá-la. Acha-se ruim, não sabe fazer nada certo.

